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Por favor, não 
me venham com 
o “Dia das Pães”

O Dia dos Pais vem chegando e a mulherada que, por 
vontade própria ou alheia, é mãe solteira, mãe solo, 
mãe, enfi m, que cria seus fi lhos sozinha, começa a 
se parabenizar nas redes sociais pelo fato de exercer 

solitariamente tanto as funções maternas quanto paternas. O 
dia é dos PAIS, pô! Eu entendo a sua reivindicação. Juro que 
entendo. Porém, a abordagem está errada. A invenção do termo 
PÃE, invocado nessa ocasião, além de esteticamente feio - na 
minha visão, óbvio -, e apesar de querer nomear carinhosamen-
te as mulheres que desempenham sozinhas a tarefa de cuidado 
dos seus fi lhos, acaba por diminuir a maternidade. 

É um erro dizer que a mulher que cuida dos fi lhos sozinha 
exerce ao mesmo tempo a função de pai e de mãe, porque, não, 
nós não exercemos a paternidade. Ainda que quiséssemos, nós 
não somos capazes de exercer algo que não nos pertence, algo 
do qual não somos feitas, do qual não somos constituídas, como 
é o caso da masculinidade, dos valores, sentimentos e ideias 
“inerentes” aos homens, fruto da 
sua formação biológica e cultural. 
Se a ausência paterna deixará 
lacunas na formação das nossas 
crianças, se vai lhes fazer falta ou 
vai prejudicá-las emocionalmente 
no futuro, nós não temos como sa-
ber a priori. Talvez os psicanalistas 
possam esclarecer sobre isso. 

O fato é que, se acontecer, essa 
culpa não é nossa. Eu conheço 
adultos que não tiveram a presença 
do pai na sua formação e são muito 
bem resolvidos em relação a isso, 
e conheço outros cuja ausência da 
fi gura paterna no seu desenvolvi-
mento deixou feridas mal curadas 
e difi culdades profundas. Todavia, 
como não sou versada em psica-
nálise, restrinjo-me a afi rmar que, 
infelizmente, não é nos rotulando de “pães” que vamos evitar 
qualquer falta. O que nós fazemos, na verdade, é exercer uma 
maternidade que dá conta, ou que tenta dar, de todas as necessi-
dades dos nossos fi lhos, que busca suprir, inclusive, a ausência 
do pai, a ausência de uma fi gura masculina com as conversas, 
as respostas e a proteção que viriam dela. Se fazemos isso com 
qualidade, com competência, com facilidade, com mais ou com 
menos vontade, bom, isso, creio, varia de mulher para mulher.

 O que não deveria acontecer, contudo, é acharmos que só 
seremos boas mães, ou que nossos fi lhos só serão felizes/”ade-
quados”/completos, se na nossa maternidade estiver de algum 
modo contemplada essa paternidade que é ausente. É claro 
que podemos ter grande orgulho do nosso trabalho, do nosso 
esforço para criar e educar bem nossos fi lhos. Ora, trata-se de 
uma tarefa extrema e delicadamente difícil de ser realizada a 
dois, quanto mais será realizá-la sozinha. 

E é exatamente por ser tão relevante e tão desafi adora, tão 
socialmente cobrada das mulheres, que sequer é justo com 
a nossa dedicação e com o nosso desgaste físico e emocional 
compartilharmos a sua autoria com uma pretensa masculinida-
de que não temos, que não nos ajudou e, mais importante ouso 
dizer, que pode não fazer falta. Mulheres do mundo, nós não 
somos “pães”! Somos mães. Muitas com M maiúsculo, mas 
mães. E não se metam no dia dos pais!  

JOICE OLIVEIRA 
PACHECO

ARTIGO
Mestre em Educação

É um erro dizer 
que a mulher 
que cuida dos 
� lhos sozinha 
exerce ao 
mesmo tempo a 
função de pai e 
de mãe (...)”

FILIPE
FALEIRO
Jornalista
colunafaleiro@grupoahora.net.br

Apresentações sofi sticadas 
garantem entregas efi cazes?

Mapas, tópicos com 
números, cronogra-
mas detalhando cada 
etapa. As apresen-

tações do governo do Estado 
são encantadoras. Gostaria de 
contratar quem faz o PowerPoint 
do Piratini. Tudo fi ca tão fácil de 
entender, de visualizar. Enche-me 
de expectativa e, por vezes, até 
acredito que tudo vai acontecer.

Agora, quando vamos para a 
aplicação, volta à memória tudo o 
que já deveria ter sido feito e que 
não saiu do papel. Exemplos não 
faltam. De mais recente, estou 
curioso com o plano da dragagem.

Esse tema ganhou tanta reper-
cussão. A população passou a se 
importar muito e aprendeu um 
novo palavrão para o vocabulário: 
desassoreamento.

E o governo federal?

Mundo Senai Cursos gratuitos

Difícil até de soletrar. O tema 
virou panfl etagem. Esteve em 
cartaz de protesto. Justo, di-
ga-se de passagem. Mas ainda 
muito distante do conhecimento 

popular. O Estado observou esse 
clamor, organizou uma resposta. 
Na apresentação, mais uma vez, 
muito bem feita. Dia 15 de setem-
bro é para começar.

MAURÍCIO TONETTO/PALÁCIO PIRATINI/DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A prestação de contas ao Vale 
do Taquari, feita pelo Ministério 
da Reconstrução, publicada pelo 
A Hora nessa terça-feira, deu o 
que falar. Alguns prefeitos foram 
conferir as fi nanças para saber 

onde estão os R$ 1,1 bilhão para 
37 cidades.

Na planilha do secretário exe-
cutivo, Maneco Hassen, estão três 
frentes: auxílio às pessoas (com 
quase uma dezena de programas, 

Escolas da região vão conhecer as forma-
ções técnicas na unidade do Senai Lajeado em 
mais uma edição do Mundo Senai. A progra-
mação ocorre em dois dias, 8 e 9 de agosto. 
O mercado tem avisado: faltam pessoas com 
alguma qualifi cação. Esse é um momento para 
estudantes e familiares pensarem no futuro 
profi ssional.

O Senac Lajeado está com matrículas abertas para quatro 
cursos voltados ao setor de vendas. Em parceria com a CDL 
Lajeado e Sindilojas, a Fecomércio promove o programa 
“Mais Comércio”.

As formações são: “A arte de se comunicar e vender 
mais”, “a experiência do cliente no ponto de venda”, “ferra-
mentas de marketing digital” e “inteligência artifi cial para 
vendas”. Mais informações pelo telefone: (51) 3748-4644. 

do Auxílio Reconstrução à anteci-
pação do Bolsa Família e ajustes 
no Imposto de Renda), créditos 
para empresas e produtores rurais 
(fi nanciamentos com subsídios 
públicos para CNPJs) e, por fi m, 
tudo o que foi para o caixa da ad-
ministração municipal (de ajuda 
humanitária à limpeza de ruas, 
FPM e obras).

No cálculo, estão incluídas até 
as pontes que ainda nem come-
çaram a ser construídas. Por 
estarem na lista, Maneco Hassen 
afi rma que o dinheiro está previs-
to e garantido. Aí está o ponto que 
pode dar alguma diferença.

Importante que se diga, isso 
merece elogios ao governo fede-
ral? Não, de forma alguma. Mas 
a prestação de contas serve para a 
sociedade acompanhar o que está 
sendo feito. Garantir a efi ciência 
no uso dos recursos, para que seja 
para seu principal destino nada 
mais é do que uma obrigação.

Augusto Akio fi cou com o bron-
ze. Hoje é dia de semifi nais no 
vôlei feminino. Na quadra, equipe 
treinada por José Guimarães 
enfrenta os Estados Unidos. Na 
areia, dupla Ana Patrícia e Duda 
jogam contra a Austrália.

PONTE DO EXÉRCITO | 

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 8 agosto 2024 | Ano 22 - Nº 3626 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

O sistema “Defesa Civil Alerta” será testado durante um mês. Em par-
ceria com a Anatel e operadoras, telefones dentro das áreas de risco mes-
mo no silencioso emitirão som e a tela fi cará travada com a mensagem 

de risco. Não será necessário cadastro prévio, como era com o modelo 
anterior.  Pela análise da Secretaria Nacional de Proteção, a ferramenta 
alinhado às iniciativas globais. C A D E R N O  |   R e g i ã o  A l t a

Testes começam sábado
em Roca Sales e Muçum

Governo federal apresenta novo modelo. Projeto-piloto servirá de base para todo o país

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Mais uma 
medalha 
no skate

SISTEMA DE ALERTAS

GABRIEL SANTOS

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI
Esforço (des)coordenado

De maio até o início de agosto o trecho de 
acesso à ponte do Exército não fi cou pronto.

OPINIÃO | FILIPE FALEIRO
Governo se atrapalha nos créditos

Arruma em uma ponta e estraga na outra. Equívo-
cos nas regras difi culta socorro às empresas.

grupoahora.net.br

Liberação do acesso fica para sexta

Estrutura temporária para facilitar a circulação de veículos de carga entre sobre o Rio Forqueta está 
� nalizada, mas trânsito ainda bloqueado.  Chuva dos últimos dias impossibilitou preparo da via, diz Lajeado.  
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Testes começam sábado

Promotor eleitoral alerta 
para condutas que podem re-
sultar em multas ou até mesmo 
a cassação do diploma. Pedido 
de votos, uso de materiais com 
números, de cavaletes ou pla-
cas estão vedados. Campanha 
eleitoral começa no dia 16, um 
dia após o fi m do prazo para 
registro na Justiça Eleitoral. 

ELEIÇÕES 2024

Pré-campanha 
se aproxima 
do fi m e exige 
atenção, diz MP
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Marques de Souza recebe 
hoje o secretário nacional de 
Habitação, Hailton Madureira 
e o ministro das Cidades Jader 
Filho. Investimento faz parte 
do programa “Minha Casa Mi-
nha Vida Rural” e visa atender 
famílias afetadas pelas enchen-
tes de setembro, novembro e 
maio deste ano.

HABITAÇÃO

Contratos para 
300 moradias 
rurais serão 
assinados hoje
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Reconexões e 
responsabilidades 

A ponte do Exército entre 
Lajeado e Arroio do 
Meio foi instalada em 
tempo recorde, afi rmam 

os comandantes do batalhão res-
ponsável pelo serviço. O trabalho 
foi fi nalizado no domingo passa-
do e o tráfego de veículos leves e 
pesados já está liberado por parte 
deles. Entretanto, e isso gerou 
muita reclamação e críticas, o 
acesso até a cabeceira da travessia 
provisória sobre o Rio Forqueta 
ainda não está 100% fi nalizado no 
lado lajeadense do novo trajeto. 
É o lado mais longo e complexo, 
é bem verdade. E cujos recursos 
disponibilizados pelo Estado já 
se esgotaram faz mais de 15 dias. 
Mas, e diante da urgência em 
liberar o tráfego de caminhões 
entre as duas cidades, o atraso – 
mesmo que justifi cável em alguns 
aspectos – caiu como uma ducha 
de água fria sobre os líderes pre-
sentes no ato ofi cial de entrega da 
ponte, realizado na fria e chuvosa 
manhã de ontem. A impressão 
é que não houve prioridade à 
obra iniciada no já distante mês 
de maio. Um erro crasso. Tanto 
por parte do governo de Lajeado, 
como de outros tantos municípios 
e entes benefi ciados. 

O atraso na construção do tre-
cho viário com cerca de dois qui-
lômetros pegou diversos agentes 
regionais de surpresa e desnudou, 
outra vez, a falta de interesse e 
estratégia coletivas para gerenciar 
ações e custeios dos processos de 
reconstrução e reconexão do Vale 
e do Estado. Afi nal, a complexa 
obra não deveria ser uma priori-
dade – ou preocupação – só dos 
lajeadenses e arroio-meenses. 
Assim como o custeio, logo 
adiante, das manutenções que se 
farão necessárias nas estradas de 
chão batido e lama. Ora, o tema é 
regional, estadual e nacional. Por 
óbvio, a responsabilidade precisa 
ser distribuída. A mesma lógica é 
aplicada aos acessos lajeadense e 
arroio-meense à Ponte de Ferro, 
abarrotados de veículos de todas 
as partes do Estado. E deve ser 

•  Eu escrevi, logo após a catástrofe de maio, que as eleições 
municipais deveriam ser proteladas. Poucos concordaram. 
Mas muitos estão percebendo, hoje, o quanto o pleito pode 
ser danoso ao delicado processo de reconstrução do Vale.

• Promotor eleitoral na Comarca de Lajeado, Carlos Augusto 
Fiorioli participou do programa Frente e Verso e alertou para 
possíveis ações contra candidatos por “abuso de poder polí-
tico”. Um erro que pode ter sido cometido antes mesmo do 
início da campanha, diga-se de passagem.

• Aliás, não deve ser fácil a vida de promotor de Justiça com 
tanto correligionário vasculhando a vida alheia e abarro-
tando o Ministério Público com denúncias anônimas.

• Em tempo, parabéns a quem se disponibiliza a colocar o nome 
à disposição do crivo dos eleitores. Não deve ser fácil a decisão 
de se expôr desta maneira.  

• O governo federal, enfi m, anunciou o novo modelo de 
alertas para eventos climáticos, por meio de mensagens 
enviadas para aparelhos de celular localizados em áreas 
de risco. Uma promessa feita em março, durante visita da 
comitiva presidencial a Lajeado, com previsão – à época 
– de iniciar o projeto-piloto em abril. Ficou para agosto. E 
tomara que não fi que para setembro.

• Eu digo e repito (com ironia, claro): deveríamos ter eleições 
todos os anos. Desta forma, as vias públicas estariam sempre 
bem cuidadas, sem buracos, com o meio-fi o pintado, o cantei-
ro ajardinado...

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Diretrizes urbanísticas 
pós-catástrofe

Radar improvisado 
em Porto Alegre...

Amturvales 
e Lula 

O governo de Lajeado 
publicou decreto para estabe-
lecer “diretrizes urbanísticas 
para processos de loteamento 
para empreendimentos habi-
tacionais de interesse social, 
originados da calamidade 
pública”. E, entre as regras 

determinadas pela munici-
palidade, destaque aos lotes 
com área mínima de 125 m² 
e frente mínima de 5 metros, 
“salvo quando o loteamento se 
destinar a urbanização especí-
fica ou edificação de conjuntos 
habitacionais de interesse 

social, previamente aprovados 
pelos órgãos públicos compe-
tentes”; arruamento na largura 
mínima de 14 metros, sendo 10 
metros de pista de rolamento 
e 2 metros de passeio de cada 
lado, salvo maiores exigências 
do Sistema Viário.

Presidente da Amturvales, 
Charles Rossner vai participar 
do 8º Salão do Turismo, que 
ocorre entre esta quinta-feira 
e domingo, no Rio de Janeiro. 
Representando o turismo do 
Vale do Taquari, o empresário 
e ex-secretário municipal de 
Encantado terá uma audiên-
cia com o presidente Lula e o 
Ministro do Turismo, Celso 
Sabino de Oliveira. Em pauta, a 
reconstrução do setor turístico 
no estado e na região. O evento 
terá diversos momentos de 
homenagem ao Rio Grande do 
Sul e deve receber mais de 100 
mil pessoas nos quatro dias. 

Mais força à Defesa Civil

O governo estadual estuda 
formas de ampliar o efetivo das 
coordenadorias regionais de 
Defesa Civil. Hoje, por exem-
plo, o coordenador do Vale do 
Taquari também precisa se 
preocupar com o Vale do Rio 
Pardo. A ideia é criar postos de 
“coordenador-adjunto” para 
atender de forma mais célere os 
respectivos Vales. Mas vamos 
combinar. A reestruturação da 
Defesa Civil no Rio Grande do 
Sul também precisa ocorrer 
dentro do próprio governo 
estadual. Não podemos mais 
aceitar que uma organização 
tão importante seja um “puxa-
dinho” da Casa Militar. 

Uma das principais ações anun-
ciadas pelo governo estadual após 
a tragédia de setembro do ano 
passado ainda não foi entregue à 
população gaúcha. A instalação 
de um novo e moderno radar em 
um morro na cidade de Montene-
gro, para monitorar as questões 
climáticas e garantir melhores 

subsídios para as tomadas de de-
cisões, custa a ocorrer. O último 
entrave foi o capotamento de um 
caminhão guincho que trans-
portaria o equipamento. Diante 
disso, e depois de tanto tempo e 
anúncios, a badalada ferramenta 
será instalada de forma provisória 
em Porto Alegre. É tragicômico.

ainda mais observada junto às 
pequenas e machucadas comu-
nidades de Roca Sales, Colinas e 
Imigrante, que hoje recebem um 
número expressivamente maior 

de veículos pesados oriundos da 
ERS-129, e não parecem contar 
com apoio sufi ciente por parte de 
outros tantos municípios e entes 
benefi ciados. 

GABRIEL SANTOS

ARQUIVO AHORA
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VALE DO TAQUARI 

O Exército entregou 
na manhã de ontem 
a ponte provisória 
sobre o Rio Forqueta. 

Contudo, o trânsito ainda não 
foi liberado. O acesso no lado 
de Lajeado ainda precisa ser 
concluído, o que deve ocorrer 
nos próximos dias. A expectati-
va é que veículo possam utilizar 
a nova estrutura a partir desta 
sexta-feira, 9. 

A sinalização da via foi 
finalizada, porém as condições 
meteorológicas dos últimos 
dias atrapalharam a colocação 
de material, afirma o coorde-
nador de Serviços Urbanos do 
município, Cassiano Jung. São 
pelo menos 2,1 km de rua não 
pavimentada entre os bairros 
Olarias e Planalto.

Pelo lado de Arroio do Meio, 
desde a ERS-130 até o local, a 
via está sinalizada, iluminada 
e com o terreno todo prepara-
do para garantir condições de 
trafegabilidade. Até a ponte são 
cerca de 500 metros de estrada 
de chão.

Um caminhão
por minuto 

O tenente-coronel Humberto 
Costa ressalta que é fundamen-
tal que os condutores respeitem 
as normas de passagem sobre 
a ponte, para que o tráfego não 
seja interrompido. “A estrutura 
suporta 80 toneladas, por isso 
não há restrição de veículos, en-
tretanto é imprescindível que os 
motoristas respeitem o limite de 
velocidade que é de 20 km/h.”

Costa acrescenta que durante 
teste de passagem, um cami-
nhão levou em média 1 minuto 
para realizar a passagem com-
pleta e a ponte será monitorada 
durante 24 horas, para evitar 

Exército entrega ponte, 
mas trânsito não é liberado

LAJEADO/ARROIO DO MEIO 

Acesso no lado de 
Lajeado ainda não 
está concluído. 
Projeção é que 
veículos possam 
utilizar travessia a 
partir desta sexta-feira

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

7 dias 
foi o tempo de montagem 

R$ 5 
milhões 

do Estado para construção das 
cabeceiras e parte dos acessos 

80 
toneladas

é a capacidade

500
caminhões é a média            

diária projetada

Estado. A estrutura possui 60 
metros de extensão, permitindo 
a passagem de veículos de até 
80 toneladas.

No entanto, o trânsito será 
em apenas um sentido, no sis-
tema pare e siga com semáforo, 
assim como ocorre na ponte de 
ferro, que tem o trânsito limita-
do a veículos de passeio. Ambos 
os municípios, em reunião no 
final de julho, decidiram que, 
nos primeiros 15 dias, a passa-
gem será liberada para todos 
os veículos, com posterior 
avaliação para exclusividade de 
caminhões e ônibus.

Contudo, a orientação é que 
veículos leves devem usar de 
preferência a Ponte de Ferro, 
acessível em Arroio do Meio pela 
rua Marechal Floriano Peixoto e 
em Lajeado pela Avenida Sena-
dor Alberto Pasqualini.

contrariedades.
De acordo com o secretário de 

Desenvolvimento Urbano e Me-
tropolitano, Rafael Mallmann, 
desde o início, o governador 
Eduardo Leito determinou que o 
Estado auxiliaria os municípios 
na recomposição e logística. 
“Foram destinados cerca de R$ 
5 milhões em horas máquinas 
para que os municípios contri-
buíssem na ligação e elaboração 
das cabeceiras. São cerca de 2 
km do lado de Lajeado e do lado 
de Arroio do Meio, em média de 
500 metros”.

Logística regional 

Presidente da Cooperativa de 
Transportes do Vale do Taqua-
ri (Vale Log), Adelar Steffler 
entende que a entrega da obra é 
motivo para comemorar. “Se o 
condutor levar um minuto para 
atravessar a ponte e meia hora 
na fila, ainda compensa, pois 
dar a volta pode demorar até 
cinco horas. A única preocupa-
ção que temos é do lado de La-
jeado. A obra está extremamente 
atrasada. Isso jamais poderia ter 
acontecido. Em praticamente 
100 dias, a ponte está pronta e 
não temos acesso.” 

A ponte foi montada em sete 
dias, sem contar o período de 
preparação, embarque e trans-
porte de material, empregando 
14 viaturas. A ponte é biapoia-
da em cabeceiras que foram 
concluídas pelas duas cidades, 
com recursos do governo do 

HUMBERTO 
COSTA

ADELAR 
STEFFLER

TENENTE-CORONEL 
DO EXÉRCITO 

EMPRESÁRIO E 
PRESIDENTE DA VALELOG

A estrutura suporta 
80 toneladas, 
por isso não 
há restrição 
de veículos, 
entretanto é 
imprescindível 
que os motoristas 
respeitem o limite 
de velocidade que 
é de 20 km/h.”

A única 
preocupação que 
temos é do lado 
de Lajeado. A obra 
está extremamente 
atrasada. Isso 
jamais poderia ter 
acontecido. Em 
praticamente 100 
dias, a ponte está 
pronta e não temos 
acesso.”

Estrutura montada pelo 
Exército em sete dias foi 
entregue ontem e terá 
capacidade para veículos 
de até 80 toneladas 

SOBRE 
A PONTE

FELIPE NEITZKE

Acesso do lado 
de Lajeado 

possui mais de 
2 km de estrada 

de chão. Obras 
seguem para 
liberação na 

sexta 

GABRIEL SANTOS
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INFRAESTRUTURA

Entregue, ponte entre Lajeado e 
Arroio do Meio segue sem liberação

A ponte metálica montada pelo 
Exército para ligar as cidades de 
Lajeado e Arroio do Meio, no Vale 
do Taquari, foi entregue nesta quarta-
-feira (7), porém, o trânsito ainda não 
está liberado. O motivo é que um dos 
acessos da ponte não foi concluído 
por conta das condições climáticas. 
A expectativa é de que os veículos só 
comecem a trafegar pela passagem a 
partir de sexta-feira (9).

A confirmação da permanência 
do bloqueio foi feito pela prefeitura 
de Lajeado. Por sinal, é no município 

PREFEITURA DE ARROIO DO MEIO/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Acesso via Lajeado ainda não foi concluído e poderia causar atolamento de veículos mais pesados na região

João Dienstmann

redacao@jornalcidades.com.br

que reside o problema. De acordo 
com o Executivo municipal, a libe-
ração não foi feita porque o acesso 
ao local não está concluído e, com a 
chuva, haveria grande risco de veícu-
los pesados atolarem. Com o tempo 
chuvoso na região, as equipes não 
conseguiram finalizar o acesso e, por 
isso, mesmo com a estrutura pronta, 
o tráfego permanecerá suspenso até 
o fim da semana.

A nova estrutura metálica ficará 
instalada no local de forma provi-
sória, até que seja concluída a obra 
da ponte sobre o Rio Forqueta na 
ERS-130, cuja conclusão está pre-
vista para dezembro. Com 60 metros 

de comprimento, a passagem terá 
mão única, que será monitorada por 
militares 24 horas por dia, além do 
uso de semáforos.

A travessia terá capacidade para 
suportar até 80 toneladas e servirá, 
também, para o trafego de veículo 
leves e pesados, como, carros, ca-
minhões, ônibus, ambulâncias, nos 
primeiros 15 dias. Posteriormente, 
a decisão sobre a manutenção da 
acesso a automóveis leves será rea-
valiada. Sem a ponte, a ligação entre 
os dois municípios foi aumentada em 
cerca de 60 quilômetros, o que torna 
mais demorado o deslocamento de 
cargas e passageiros.

HABITAÇÃO

São Leopoldo inclui regularização de área em programa federal

Em meio às ações de reconstrução 
da cidade, uma boa notícia para os 
moradores da região Nordeste de São 
Leopoldo.. O projeto de macrodre-
nagem, urbanização e regularização 
fundiária da Steigleder foi selecionado 
pelo Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) na modalidade Periferia 
Viva-Urbanização de Favelas e já está 
nos últimos trâmites para a assinatura 
do contrato que iniciará a execução 
do projeto. 

Com um investimento de mais de 
R$ 149 milhões, o PAC Steigleder será 
dividido em cinco fases contendo toda 
a realização técnica do projeto, cons-
trução das obras da vala de drenagem 
e casa de bombas, reassentamento 
das famílias em áreas de alagamento, 
urbanização e regularização fundiária 
da área, além de aportes para realização 
de projetos sociais com os moradores 
da comunidade para enfrentamento da 

vulnerabilidade espacial e social.
O secretário municipal de Habita-

ção, Álvaro Pedrotti, contou o esforço 
de toda e equipe na elaboração do proje-
to e da importância que ele terá na vida 
dos moradores. “Esta visita presencial 

no local é extremamente importante, 
nada como ver o projeto, sentir a neces-
sidade e conhecer a comunidade. Esta-
mos nos últimos trâmites para assinar 
o contrato e muito em breve já vamos 
iniciar a execução dele”, frisou Pedrotti.

LARISSA SCHÖNTAG/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Área da Steigleder vai receber investimento de R$ 149 milhões via PAC

MUNICÍPIOS

Vale do Rio Pardo deve criar comitê para 
projetos voltados à prevenção de enchentes

O Consórcio Intermunicipal de 
Serviços do Vale do Rio Pardo (Cis-
vale) projeta criar um comitê regional 
para gerenciar e elaborar os projetos, 
em parceria com universidades e en-
tidades civis organizadas, para junto 
do governo federal e do Estado. O 
objetivo é integrar o Plano Rio Grande, 
aderindo assim às ações de gestão am-
biental e reconstrução dos municípios.

Para a presidente do Cisvale, San-
dra Backes, o projeto Pró-Clima RS 
prevê ações para os próximos 25 anos, 
para garantir a adaptação e gestão do 
meio ambiente no Rio Grande do Sul. 
“É um projeto muito importante, que 
a nossa região foi tão impactada com 
as enchentes neste último ano. Nós 
precisamos aderir a este plano e nos 
organizar enquanto sociedade para 
estar junto neste plano”, defende a 
presidente.

A iniciativa surgiu a partir de uma 
conversa com a Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc), para que o Vale 
do Rio Pardo faça parte de um dos 
centros de monitoramento do clima, 
instituídos pelo Plano Rio Grande. A 
meta é reunir universidades, órgãos 
regionais como a Associação dos 
Municípios do Vale do Rio Pardo 
(Amvarp), Comitê Pardo, membros 
da Câmara Setorial do Meio Ambien-
te do consórcio e demais entidades 
de classe, na construção do Comitê 
Pró-Clima Vale do Rio Pardo. “Este 
órgão deverá também ampliar os es-
tudos sobre a necessidade de ações e 
atividades que precisam ser pensadas 
e executadas, tanto na área ambien-
tal, quanto na agricultura, pois os 

impactos das últimas enchentes ainda 
não foram mapeados”, acrescenta o 
prefeito de Vera Cruz, Gilson Becker.

Participando da audiência em 
Santa Cruz do Sul, o secretário es-
tadual de Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano, Rafael Mallmann, 
sugeriu que a mobilização regional, 
por meio do Comitê e das entidades, 
levar à Assembleia Legislativa, a 
possibilidade da criação da região 
Metropolitana do Vale do Rio Pardo. 
“Com esta configuração da região, 
será possível acessar vários recursos 
e programas de desenvolvimento 
focado em regiões metropolitanas”, 
declara Mallmann.

Durante a reunião realizada do Cis-
vale, Mallmann, apresentou o projeto 
para desassoreamento de rios no Esta-
do. Segundo ele, serão contemplados, 
por ordem de inscrição, municípios em 
situação de calamidade e emergência. 
“Já está aprovado pelo governador 
Eduardo Leite, o valor de R$ 1,5 
milhão para municípios em estado de 
calamidade e 750 mil para municípios 
em estado de emergência, para usar 
no desassoreamento dos rios, serviço 
que será executado com o maquinário 
e equipes do RS”, garante Mallmann.

De acordo com ele, estão reser-
vados no orçamento do Estado, R$ 
300 milhões para o trabalho. “É 
importante destacar que este serviço 
será feito em parceria com os muni-
cípios, que é quem vai indicar trecho, 
volume e tipo de material que será 
desassoreado. Este processo depende 
da apresentação de um projeto, para 
que seja escalonado o serviço”, revela.

RODRIGO NASCIMENTO/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Prefeitos se encontraram com o secretário estadual, Rafael Mallmann
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE VENÂNCIO AIRES
AVISO DE LICITAÇÃO – EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 044/2024

OMUNICÍPIO DE VENÂNCIOAIRES, RS, torna público, para o conhecimento dos interessados
que se encontra aberta a licitação na modalidade de pregão eletrônico cujo objeto é aquisição
de licença para software de turismo, incluindo manutenção e suporte. A abertura das propostas
será no dia 27/08/2024, às 09 horas. Cópias do Edital contendo detalhes poderão ser obtidas
através da Internet, no sítio www.venancioaires.rs.gov.br e portaldecompraspublicas.com.br, ou
pelo fone (51) 2183-0299. Gabinete do Prefeito Municipal, em 07/08/2024.

AVISO DE LICITAÇÃO - CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 017/2024
O MUNICÍPIO DE VENÂNCIO AIRES, RS, torna público, para o conhecimento dos
interessados que se encontra aberta a licitação na modalidade de Chamamento Público cujo
objeto é credenciamento de pessoas jurídicas para realização de consultas e procedimentos
na especialidade de Proctologia. As propostas e documentos de habilitação poderão ser
encaminhados a partir de 09/08/2024, no portal de compras públicas. Cópias do Edital contendo
detalhes poderão ser obtidas no site www.venancioaires.rs.gov.br, ou pelo fone (51) 2183-0299.
Gabinete do Prefeito Municipal, em 07/08/2024.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRÊS COROAS

AVISO DE LICITAÇÃO
OMunicípio deTrês Coroas/RS torna público aos interessados a PUBLICAÇÃO
do seguinte edital: PREGÃO ELETRÔNICO Nº042/2024. Objeto: registro de
preços, com validade de 12meses, podendo ser prorrogado por igual período,
cujo objeto é a aquisição de materiais para uso em atendimento odontológico,
conforme a necessidade da Secretaria Municipal de Saúde e Assistência
Social. Sessão Pública: dia 20/08/2024 às 13h. Edital disponível em: Sede
da Prefeitura Municipal, sito àAv. João Correa, 380, e no site www.trescoroas.
rs.gov.br. Informações: 0800 000 8932. Três Coroas, 08 de agosto de 2024.

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº. 007/2024 A Prefeitura Municipal de
Guaíba/RS comunica que está aberta a Licitação na Modalidade CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA, objeto:
Construção de cobertura em estrutura metálica (passarela) nas dependências da Escola Municipal de
Ensino Fundamental Arlindo Stringuini, localizada na Rua Urias Lugon, nº 121, no Bairro Columbia
City, no Município de Guaíba/RS, mediante fornecimento de materiais, mão de obra, equipamentos e
ferramentas necessárias para obras civis, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no
Edital e seus anexos. Recebimento de propostas até às 13h50min do dia 26/08/2024. Abertura da sessão: às
14 horas do dia 26/08/2024, através do portal www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital está
disponível nos siteswww.portaldecompraspublicas.com.br e guaiba.atende.net. Maiores informações pelo
fone (51) 3480-7000 ou pelo e-mail compras@guaiba.rs.gov.br. - MARCELO SOARES REINALDO -
PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAÍBA - ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº. 012/2024 - A Prefeitura Municipal de
Guaíba/RS comunica que está aberta a Licitação na Modalidade CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA,
objeto: Contratação de empresa para construção da sala de atividades e sanitário de acessibilidade
nas dependências da EMEF DR. GASTÃO LEÃO, localizada na rua José Vladir Garcia, nº 55, bairro
Ramada, na cidade de Guaíba/RS, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no
Edital e seus anexos. Recebimento de propostas até às 13h50min do dia 27/08/2024. Abertura da sessão:
às 14 horas do dia 27/08/2024, através do portal www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital
está disponível nos sites www.portaldecompraspublicas.com.br e guaiba.atende.net. Maiores
informações pelo fone (51) 3480-7000 ou pelo e-mail compras@guaiba.rs.gov.br. - MARCELO
SOARES REINALDO - PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAÍBA - ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Estado do Rio Grande do Sul
MUNICÍPIO DE PINHEIRO MACHADO

Rua Nico de Oliveira, 763 CEP: 96470-000
Telefone: (53) 3248 3500 E-mail: licitacoes@pinheiromachado.rs.gov.br

AVISO DE EDITAIS – O MUNICÍPIO DE PINHEIRO MACHADO/RS, torna público que se encontram
abertos os seguintes editais de licitação:
PREGÃO ELETRÔNICO 359/2024 – Objeto: Serviços Médicos. Sessão Pública: 23/08/2024 às 09h.
PREGÃOELETRÔNICO 362/2024 –Objeto: Registro de preços para aquisição de containers para coleta
de resíduos. Sessão Pública: 26/08/2024 às 10h.
CONCORRÊNCIA390/2024 – Objeto: Pavimentação de trechos das ruas GuilhermeMacedo e Humaitá.
Sessão Pública: 22/08/2024 às 10h.
PREGÃO ELETRÔNICO 391/2024 – Objeto: Contratação de serviços veterinários. Sessão Pública:
22/08/2024 às 09h.
CONCORRÊNCIA392/2024 – Pintura de Muro de Contenção e de faixas de pedestres. Sessão Pública:
23/08/2024 às 14h.
CONCORRÊNCIA393/2024 – Fornecimento e instalação de Coberturas em escolas municipais. Sessão
Pública: 27/08/2024 às 11h.
Local: Portal de Compras Públicas. Editais disponíveis em: http://www.pinheiromachado.rs.gov.br/, www.
portaldecompraspublicas.com.br e no Setor de Licitações, Rua Nico de Oliveira, nº 763, Telefone: (53)
3248-3500. Pinheiro Machado/RS, 08 de agosto de 2024. Ronaldo Costa Madruga – Prefeito.

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE UNIÃO DA SERRA
SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL 07/2024
Objeto: Edital de prestação de serviços com fornecimento de peças novas, para
manutenção de Trator Valtra A 134, conforme especificações contidas no Edital.
Data de Abertura: 20 de agosto de 2024.
Horário: 14:00 horas.
Local: Sala de Licitações – Centro Administrativo Municipal.
Os interessados poderão obter informações junto ao Setor de Licitações, pelo telefone
(54)996442789/(54)997135217, no horário das 8h às 11h e 13h às 17h ou pelo e-mail:
licitacoes@uniaodaserra.rs.gov.br.licitacoes@uniaodaserra.rs.gov.br

União da Serra, RS, 08 de agosto de 2024.

Cezer Gastaldo/Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul

MUNICÍPIO DE GRAVATAÍ
ATO AVISO DE PUBLICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 143/2024 (REMARCADO)
Objeto: Aquisição de câmaras frias - SRP. Sessão pública em 20/08/2024, às 09h.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 144/2024 (REMARCADO)
Objeto: Aquisição de cestas básicas - SRP. Sessão pública em 20/08/2024, às 09h.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 145/2024
Objeto: Aquisição de três veículos. Sessão pública em 21/08/2024, às 09h.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 147/2024
Objeto: Materiais para manutenção de sinalização - SRP. Sessão pública em 21/08/2024, às 09h.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 148/2024
Objeto: Locação de câmeras e estação de armazenamento. Sessão pública em 22/08/2024, às 09h.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 150/2024
Objeto: Materiais Hidráulicos - SRP. Sessão pública em 23/08/2024, às 09h.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 151/2024
Objeto: Materiais odontológicos - SRP. Sessão pública em 23/08/2024, às 09h.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 152/2024
Objeto: Aquisição de blocos de notificação - SRP. Sessão pública em 26/08/2024, às 09h.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 153/2024
Objeto: Aquisição de Medicamentos Controlados - SRP. Sessão pública em 26/08/2024, às 09h.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 162/2024
Objeto: Implantação da Praça Vila Barnabé - CEO. Sessão pública em 22/08/2024, às 09h.

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 009/2024
Objeto: Realização de exames de anatomia patológica e citopatológica. Envio de documentos até
dia 10/09/2024, às 17h.

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 010/2024
Objeto: Serviço de acolhimento residencial transitório em comunidades terapêuticas. Envio de
documentos até dia 10/09/2024, às 17h.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 013/2024
Objeto: Serviço Técnico de Engenharia para Elaboração de PPCI. Sessão pública em 29/08/2024,
às 10h.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 014/2024
Objeto: Execução de Pavimentação e Infraestrutura de Diversas Ruas - Lote D. Sessão pública
em 19/09/2024, às 10h.

Os editais e seus anexos estão disponíveis em: https://gravatai.atende.net e https://www.
portaldecompraspublicas.com.br .

Gravataí, 07 de agosto de 2024.
Gustavo Cavalheiro

Secretário Municipal de Administração

Estado do Rio Grande do Sul
MUNICÍPIO DE RIO PARDO

EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 062/2024
PREGÃO ELETRÔNICO – RP Nº 048/2024

O Prefeito de Rio Pardo torna público, ao conhecimento dos interessados o certame, cujo objeto é a
aquisição de material de informática, que se dará dia 23 de agosto de 2024, às 08h30min (oito horas e
trinta minutos) no endereço eletrônico: www.pregaobanrisul.com.br. Edital à disposição nos seguintes
endereços: www.pregaobanrisul.com.br e www.riopardo.rs.gov.br. Maiores informações: (51) 3731-1225.

Rio Pardo/RS, 07 de agosto de 2024.
Rogério Luiz Monteiro
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPIRANGA

DESPACHO REFERENTE AO JULGAMENTO DO RECURSO ADMINISTRATIVO
APRESENTADO CONTRAA RESCISÃO UNILATERAL DO
CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 031/2024.

A empresa ENGPACKENGENHARIALTDA, inscrita no CNPJ sob o nº. 51.911.751/0001-
09, localizada na Rua José Vicente Antônio, nº. 795, Loja 06, Bairro Centro, Município
de Passo de Torres/SC, CEP: 88.980-000, legalmente representada neste ato pelo Srº.
Felipe Ricco de Oliveira, portador do CPF n° 097.457.637-99, residente e domiciliado em
Passo de Torres/SC, apresentou Recurso Administrativo contra a decisão de Rescisão
Unilateral do Contrato de Prestação de Serviços n. 031/2024, via e-mail, em 01/08/2024,
onde requer, ao final:
a) seja recebida e regularmente processada o presente recurso administrativo, eis que
preenchidos os requisitos de admissibilidade;
b) seja reconhecida a inexistência de inadimplemento contratual pela recorrente,
reformando a decisão administrativa para manter a relação contratual entre as partes;
c) subsidiariamente, seja reconhecida a existência de culpa concorrente damunicipalidade,
afastando a imposição de sanções em face da recorrente.

Por tratar de questões de ordem técnica, em 01/08/2024, os documentos foram
encaminhados via processo digital n. 34736/2024, para a Secretaria Municipal de
Planejamento, Habitação, Segurança e Mobilidade, para a devida avaliação. Esta, por
sua vez, manifestou seu Parecer Técnico, datado de 06/08/2024, onde mantém-se
favorável à rescisão contratual considerando que a continuidade da prestação de serviços
pela empresa Engpack Engenharia Ltda não é mais viável devido à repetida falta de
cumprimento dos compromissos assumidos e à contínua ocorrência de atrasos.
Encaminhado todo o volume de documentos à Procuradoria Geral doMunicípio (Processo
Digital n. 34736/2024, em 06/08/2024), esta emitiu o Parecer Jurídico final, nesta mesma
data, cujo entendimento exarado fundamenta a decisão de INDEFERIMENTO do Recurso
Administrativo, eis que, assegurado de forma ampla o contraditório e a ampla defesa,
havendo número significativo de notificações de correção ao contratado e absoluta
inércia deste.
Isto posto, determino a publicação do INDEFERIMENTO RECURSAL, nos termos
dos Processos Digitais/Adm. n. 34736/2024 e 30686/2024, ratificando a aplicação das
penalidades previstas de multa de 8% sobre o saldo remanescente da obra e suspensão
ao direito de licitar com o Município de Sapiranga por 01 (um) ano, bem como para em
5 (cinco) dias úteis proceder o pagamento do valor de R$ 101.601,72 (cento e um mil,
seiscentos e um reais e setenta e dois centavos), referentes à multa de 8% sobre o saldo
remanescente de obra inadimplida.

Sapiranga, 07 de Agosto de 2024.

Carina Patrícia Nath Corrêa
Prefeita Municipal

Estado do Rio Grande do Sul - Brasil
Município de Campo Bom

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E RATIFICAÇÃO
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 096/2024

O Prefeito Municipal de Campo Bom, Sr. Luciano Libório Baptista Orsi no uso de suas
atribuições legais, com fundamento no Artigo 75, §7º, da Lei Federal nº 14.133/21,
RATIFICA a Dispensa de Licitação nº 096/2024, nos termos do parecer jurídico proferido
nos autos do expediente em epígrafe. REQUERENTES: Gabinete do Prefeito. OBJETO:
Contratação de serviços especializados de mecânica para reparo corretivo e preventivo
do veículo pesado, de placa IPP7682, de propriedade do Município de Campo Bom.
FORNECEDOR: REMP MAQUINAS LTDA, CNPJ 93.591.493/0001-62. VALOR TOTAL:
R$ 9.066,00 (nove mil e sessenta e seis reais). Publique-se no prazo legal. Campo Bom,
06 de agosto de 2024. Luciano Libório Baptista Orsi, Prefeito Municipal.

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E RATIFICAÇÃO
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 097/2024

O Prefeito Municipal de Campo Bom, Sr. Luciano Libório Baptista Orsi no uso de suas
atribuições legais, com fundamento no Artigo 75, inciso VIII, da Lei Federal nº 14.133/21,
RATIFICA a Dispensa de Licitação nº 097/2024, nos termos do parecer jurídico proferido
nos autos do expediente em epígrafe. REQUERENTES: Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Social e Habitação. OBJETO: Manutenção preventiva e corretiva em
ônibus, com fornecimento de peças, para a Secretaria Municipal de Desenvolvimento
Social e Habitação, em caráter emergencial. FORNECEDOR: MECANICA RK LTDA,
CNPJ 03.282.935/0001-04. VALOR TOTAL: R$ 18.468,00 (dezoito mil e quatrocentos e
sessenta e oito reais). Publique-se no prazo legal. Campo Bom, 06 de agosto de 2024.
Luciano Libório Baptista Orsi, Prefeito Municipal.

TERMO DE RATIFICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 077/2024
O Prefeito Municipal de Campo Bom, Sr. Luciano Libório Baptista Orsi, no uso de suas
atribuições legais, com fundamento no Artigo 74, caput, da Lei Federal nº 14.133/2021,
RATIFICA a Inexigibilidade de Licitação nº 077/2024, nos termos do parecer jurídico
proferido nos autos do expediente em epígrafe. REQUERENTE: Gabinete do Prefeito.
OBJETO: Contratação de assinatura anual do “Jornal Repercussão”, na modalidade
impressa, onde serão distribuídos em diversas secretarias municipais. FORNECEDOR:
JORNAL REPERCUSSAO LTDA, CNPJ 17.376.797/0001-29. VALOR TOTAL: R$
20.280,00 (vinte mil e duzentos e oitenta reais). Publique-se no prazo legal. Campo Bom,
06 de agosto de 2024. Luciano Libório Baptista Orsi, Prefeito Municipal.

AVISO DE EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 013/2024
APrefeituraMunicipal de Campo Bom/RS torna público aos interessados que às 09h30min
do dia 12 de setembro de 2024, realizará o processo licitatório namodalidadeConcorrência
para contratação de empresa especializada com responsabilidade técnica, material e mão
de obra para execução da obra de reforma e ampliação da EMEI Tico-Tico. O edital estará
disponível em nossa página na Internet, no endereço eletrônico www.campobom.rs.gov.br,
naAba COMPRASE LICITAÇÕES, ou diretamente no site www.portaldecompraspublicas.
com.br. Maiores informações na Divisão de Licitação e Contratos da Prefeitura Municipal,
sito àAvenida Independência, 800, 1° andar, Centro, Campo Bom/RS. LUCIANO LIBÓRIO
BAPTISTA ORSI, Prefeito Municipal.

INFRAESTRUTURA

Ginásios de Caxias 

do Sul passam 

por melhorias 

A planilha de trabalho está repleta 
de novidades no setor de Planeja-
mento e Infraestrutura da Secretaria 
Municipal do Esporte e Lazer de 
Caxias do Sul. Dois ginásios muni-
cipais receberam modernização nos 
sistemas de iluminação e um terceiro, 
recebe reformas há muito esperadas.

O primeiro espaço a ter atua-
lização em seus refletores foi o 
Ginásio Vasco da Gama (Vascão), 
que recebeu 30 novas luminárias de 
Led. O diretor do setor da secreta-
ria, Cristiano Nunes, salientou que 
os novos equipamentos propiciam 
luminosidade maior para a quadra, 
além de terem vida útil mais ampla. 
“O serviço contou também com a 
troca de fiação e disjuntores para a 
adequação ao novo sistema”, contou.

O Centro de Iniciação ao Esporte 
(CIE), do bairro São Caetano, foi 
outro ginásio que recebeu melhorias 
na iluminação. Neste segundo es-
paço, foram instalados 39 refletores 
de LED.

Já o Centro Municipal de Esporte 
e Lazer Joel Bastos de Souza (Giná-
sio Enxutão) é o terceiro. O espaço 
vem recebendo melhorias, com inter-
venções maiores. O diretor do setor 
de Planejamento e Infraestrutura 
explicou: “O processo está em fase 
inicial de execução, com manutenção 
das estruturas e troca do telhado”.

ESPORTES

Univates sedia o 

Troféu Lajeado de 

Atletismo no dia 17

No sábado, 17 de agosto a partir 
das 8h, a pista de atletismo da Univa-
tes será palco do Troféu Lajeado de 
Atletismo 2024, um evento que já se 
consolidou no calendário esportivo 
gaúcho.  Organizado pela Associa-
ção de Atletismo dos Vales (AAVA) 
em parceria com a Federação de 
Atletismo do Estado do Rio Grande 
do Sul (Faergs) e com o apoio da 
Prefeitura de Lajeado, o evento, mais 
uma vez, promete reunir atletas de 
toda a região.

Os interessados em participar 
da competição devem enviar suas 
inscrições para a Federação de Atle-
tismo do Estado do Rio Grande do 
Sul pelo e-mail (rs@cbat.org.br). O 
prazo final para as inscrições é até 
às 23h59min do dia 13 de agosto. A 
expectativa é de uma grande adesão 
de competidores de diversas catego-
rias. O Troféu Lajeado de Atletismo 
2024 contará com diversas provas 
distribuídas entre as categorias sub-
12, sub-14, sub-16, sub-18 e sub-20, 
atendendo tanto ao público masculi-
no quanto feminino. As provas irão 
ocorrer mesmo em caso de chuva 
no dia.
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Exército inaugura ponte
móvelsobrerioForqueta

O
Exército inaugurou,
ontem, a ponte móvel
para veículos sobre o
rio Forqueta, entre La-

jeado e Arroio do Meio, no Vale
do Taquari. A estrutura modu-
lar tem cerca de 60 metros de
extensão, 2,4 metros de largura
e capacidade total de 80 tonela-
das, sendo adequada inclusive
para ônibus e caminhões. Pe-
destres não são permitidos. A
ponte anterior, de 150 metros
de extensão, foi levada pela
água após a enchente de maio.
O ato marcou os 100 dias da
Operação Taquari 2, de apoio
das Forças Armadas aos muni-
cípios gaúchos afetados pela
inundação histórica, celebrados
nesta quarta-feira.

Apesar da inauguração, a es-
trutura ainda não está liberada
para a passagem de veículos,
já que é preciso terminar a fina-
lização de um trecho de dois
quilômetros não-pavimentado
no lado de Lajeado, o que deve
ser feito até, no máximo, a
próxima sexta-feira, segundo o
coordenador do Departamento
de Serviços Urbanos da Prefei-
tura de Lajeado, Cassiano
Jung. “Esta ponte vai encurtar
entre 5 e 7 quilômetros um tra-
jeto que é de 30 quilômetros ho-

je por estradas de chão, via Co-
linas e Roca Sales”, destacou.
Já em Arroio do Meio, o acesso
está pronto.

De acordo com o comandan-
te do 3° Batalhão de Engenha-
ria de Combate, tenente-coro-
nel Humberto Costa, desde a
mobilização do material neces-
sário na sede, em Cachoeira do
Sul, até a conclusão, o trabalho
levou 10 dias. “É a maior ponte
que o Exército dispõe, atual-
mente, para apoio em calamida-
des”, comentou. Outra estrutu-
ra similar já funciona em Santa
Maria. A agilidade é outro moti-

vo porque não houve a libera-
ção ainda para civis, pois, con-
forme Jung, esperava-se que o
Exército concluísse a ponte so-
mente em um prazo de 20 a 25
dias. Assim, não houve tempo
hábil para finalizar a estrada.

A ponte funciona de maneira
provisória, até o término de uma
nova, com a mesma extensão da
original, no km 75 da ERS 130,
conforme contrato assinado em
junho pela Empresa Gaúcha de
Rodovias (EGR). Esta obra se-
gue em execução, com custo em
R$ 14,05 milhões e previsão de
conclusão até o final do ano.

CIDADES

A Prefeitura de Canoas de-
terminou a instalação de uma
Comissão Especial para anali-
sar e revisar a documentação
fornecida pelas secretarias por
conta das contratações emer-
genciais celebradas para dar
suporte aos moradores atingi-
dos pela enchente em Canoas,
no período de maio, durante o
período de calamidade pública.
A Ordem de Serviço, publicada
no Diário Oficial, na terça-feira,
tem por objetivo fazer um pen-
te-fino em todas as contrata-
ções, garantindo a correta apli-
cação dos recursos públicos e
dando transparência aos atos
da gestão municipal.

De acordo com o documento,
o levantamento deverá ser reali-
zado por todas as secretarias

municipais e as informações
fornecidas deverão abranger to-
dos os aspectos atinentes às
contratações, como a íntegra
do processo que originou tal
contratação, motivação, os ter-
mos e relatórios de fiscaliza-
ção, além do status de execu-
ção da contratação. O grupo
que fará a análise dos docu-
mentos é formado por servido-
res efetivos da Controladoria-
Geral do Município (CGM), da
Procuradoria-Geral do Municí-
pio (PGM) e das secretarias mu-
nicipais da Fazenda, de Admi-
nistração e Planejamento e de
Licitações e Contratos. A or-
dem de serviço ainda prevê que
o relatório seja concluído em
15 dias, após o recebimento
das informações.

A Latam vai ampliar suas ope-
rações na Base Aérea de Canoas
a partir de 19 deste mês. Serão
adicionados 24 voos por semana
(ida e volta) entre São Paulo-Gua-
rulhos e a base, totalizando 58
voos semanais (ida e volta). O in-
cremento de 70% à operação
atual foi possível após a Anac dis-
tribuir slots (espaços) para a am-
pliação de pousos e decolagens
durante o período noturno e na
madrugada. Em 27 de maio, a La-
tam se tornou a primeira compa-
nhia a operar voos comerciais na
Base de Canoas. O marco faz par-
te dos esforços para manter a Ca-
pital e Região Metropolitana co-
nectadas ao restante do Brasil
após as cheias de maio.

Estrutura modular tem cerca de 60 metros de extensão, 2,4 metros
de largura e capacidade total de 80 t, adequada para veículos

Travessia liga os municípios de Lajeado e Arroio do Meio
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Novas cozinhas comunitárias

Feijoada solidária
O Sindicato das Empresas de

Transporte de Cargas e Logística
no Rio Grande do Sul (Setcergs)
realizará uma Feijoada Solidária
em 31 de agosto, na sede do sin-
dicato. O evento deve arrecadar
recursos para apoiar dezenas de
instituições sociais cadastradas.
“É uma oportunidade única para
associados, parceiros e empresá-
rios do segmento se envolverem
em uma causa nobre, contribuin-
do para a arrecadação de fundos
destinados a projetos sociais”,
afirma Iracema Gabardo, uma das
coordenadoras do Núcleo de
Ação Social (NAS) da entidade.

MARCELO MATUSIAK / DIVULGAÇÃO / CP

T
rês novas cozinhas comunitárias devem ser criadas em Porto
Alegre e na Região Metropolitana até o final deste ano. O Ins-
tituto FeedMe tem reunido esforços para viabilizar os proje-

tos e manter o fornecimento de alimentação. Nos primeiros 60 dias
da tragédia humanitária no RS, foram produzidas 700 mil refeições.
“Nosso foco hoje é transformar a unidade que temos em atividade
num modelo replicável. Fazendo isso, conseguiremos ampliar o nú-
mero de refeições, chegando a uma produção mensal superior a 70
mil”, destaca João Victor Asmuz, um dos fundadores do instituto. A
primeira unidade está em ação na Vila Brás, em São Leopoldo. Mais
do que alimentar, o projeto também tem o objetivo de ser um mo-
tor econômico e social. Uma das iniciativas é a capacitação de pes-
soas em vulnerabilidade. Dessa forma, elas podem atuar no setor
gastronômico com parceiros da entidade.

Compromisso social para reconstrução do RS
Dirigentes da Federação Única dos Petroleiros (FUP) e de sindi-

catos filiados formularam o documento “O Compromisso Social da
Petrobras com a Reconstrução do Estado do Rio Grande do Sul”. O
texto, apresentado à presidência da companhia, contém propostas
de atuação e de investimentos da estatal para o enfrentamento
da tragédia climática que deixou milhares de famílias desabriga-
das e desalojadas na região. Os representantes sindicais obser-
vam que a população atingida necessita de ajuda na limpeza e na
recuperação das casas e de seus pertences, em especial eletrodo-
mésticos que podem ser consertados. Eles sugerem que a Petro-
bras disponibilize sua força de trabalho de todo o país para inte-
grar equipes de serviço voluntariado no Estado.


